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Agenda

Arena Noivas
 » Noivos e noivas que planejam se 
casar neste ou no próximo ano, uma 
feira inteira voltada para casamentos 
está chegando à capital. A Arena 
Noivas vai reunir 400 fornecedores 
e expositores de 1º a 3 de agosto 
no Parque Estações, no Parque da 
Cidade. Será uma oportunidade para 
descobrir as novas tendências para 
cerimônias e festas.

Parque Maria Cláudia 
 » O parque situado na Entrequadra 
112/113 Sul, que recebeu o nome 
da jovem Maria Cláudia Siqueira 
Del’Isola, homenageia o que seria 
o aniversário de 39 anos da moça, 
amanhã. De 9h às 12h, haverá 
atividades culturais e esportivas 
para todos no local. A entrada é 
gratuita.

Carroça de Mamulengos
 » Oficinas de produção de brinquedos, 
bandeiras, bonecos, máscaras e 
figurinos estão sendo conduzidas 
até 4 de agosto pela trupe Carroça 
de Mamulengos no CCBB. Durante o 
mesmo período, o grupo também está 
em cartaz com a mostra teatral Três 
Gerações de Arte Brincante. A entrada 
é gratuita, mas é necessário retirar os 
ingressos no site ccbb.com.br

Candlelight
 » Um mar de velas ilumina o 
show da orquestra Candlelight 
no Teatro La Salle, na noite 
da próxima sexta-feira (26/7). 
A atmosfera mágica trará 
um repertório com clássicos 
de Vivaldi, Chopin e outros 
prestigiosos artistas. Ingressos 
estão disponíveis em feverup.
com/pt/brasilia.

Hora Animada
 » O Boulevard Shopping está 
com programação especial 
para a criançada de férias. 
Com a Hora Animada, toda 
a família poderá curtir 
atividades lúdicas e peças 
de teatro aos sábados e 
domingos, sempre às 16h até 
28/7. O acesso é gratuito.

Raimundos abre 
primeira noite no 
Capital MotoWeek

O Capital MotoWeek inaugurou, na noite de 
quinta-feira, seu grande espaço para o festival des-
te ano, na Granja do Torto, Lago Norte. O evento 
atraiu motoqueiros de todos os cantos do país. No 
primeiro dia, a banda brasiliense Raimundos foi a 
grande atração, com uma apresentação eletrizan-
te que tirou os pés de todos do chão. No camarote, 
os convidados aproveitaram uma vista privilegia-
da do palco, com bar, maquiagem artística e cor-
tes de cabelo gratuitos. 

Tocando em casa

Ao fim da noite, os integrantes do Raimun-
dos agradeceram o carinho de todos e destaca-
ram como é bom tocar em casa. “É um misto de 
pressão e acolhimento. Temos que fazer bonito, 
mas ver todo mundo feliz nos acolhe. Ter meus 
filhos aqui comigo durante a passagem de som, 
não tenho como descrever. Estou até arrepiado”, 
emocionou-se o baterista Caio Cunha. O baixis-
ta, Jean Moura, contou com exclusividade ao Cor-

reio que a banda está em processo de produção 
de um novo álbum com 16 faixas. “Vai ter o que 
todo mundo quer: peso, baladas, reggae e muita 
coisa nova”, detalhou.

TRÂNSITO / 

A faixa é nosso patrimônio

Reconhecido como bem imaterial do Distrito Federal, o respeito à travessia de pedestres, cultivado pelos 

A
gora, o respeito à faixa de 
pedestres é Patrimônio 
Cultural Imaterial do DF. A 
decisão foi firmada na ma-

nhã de ontem pelo Conselho de 
Defesa do Patrimônio Cultural do 
Distrito Federal (Condepac-DF), 
em reunião extraordinária no au-
ditório da Biblioteca Nacional de 
Brasília. Com a aprovação, a co-
municação do reconhecimento 
será encaminhada ao governador 
do Distrito Federal, Ibaneis Rocha 
(MDB), que editará um decreto 
oficializando o processo.

Na assembleia de votação es-
tiveram presentes representan-
tes do Departamento de Trânsito 
do Distrito Federal (Detran-DF), 
policiais militares do Batalhão de 
Trânsito da Polícia Militar (Bp-
Tran), conselheiros do Condepac-
DF e representantes de organiza-
ções não governamentais (ONGs) 
relacionadas ao tema.

Ao Correio, o secretário de Cul-
tura e Economia Criativa (Secec) 
e presidente do Condepac, Cláu-
dio Abrantes, explicou que o pro-
cesso para levantamento de análi-
ses de documentações durou pou-
co mais de um ano. “O respeito à fai-
xa de pedestres é uma característi-
ca, é um hábito, um jeito de viver do 
brasiliense e, portanto, merece esse 

A advogada Rosângela Gomes, 65 anos, e a neta Ana Laura Gomes, 9, sempre atravessam com segurança
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reconhecimento. A gente espera que 
isso contribua para a educação, não 
só a educação no trânsito, mas ago-
ra, como educação patrimonial e, 
também, para manter viva essa re-
ferência cultural que nós temos para 
as próximas gerações”, disse.

Emoção

Antes da votação, conselheiros 
apresentaram um documento, es-
crito por cinco relatores. O parecer 

perpassou por diversas épocas, re-
lembrando, inclusive, a Campa-
nha Paz no Trânsito, iniciada em 
1996, pelo Correio Braziliense. O 
texto ainda trouxe caracterização 
da faixa de pedestres, o histórico 
no Brasil e no Distrito Federal, o 
enquadramento conceitual e re-
comendações para futuras ações 
de salvaguarda. A vice-presidente 
do Condepac, Angelina Quaglia, 
foi uma das relatoras a escrever o 
parecer e, emocionada, confessou 

que esse foi um trabalho intenso. 
A iniciativa de reconhecimento 

surgiu a partir de uma proposta da 
ONG Andar a Pé à Supac, que a en-
caminhou ao Condepac-DF. Wilde 
Gontijo, coordenador da Andar a 
Pé, lembrou que a ideia de pro-
por à Secec a transformação do 
respeito pela faixa em Patrimônio 
Cultural do DF surgiu em janei-
ro de 2023, quando a capital rece-
beu pessoas do Brasil inteiro para 
a posse do presidente Lula (PT).

brasilienses, se junta ao Clube do Choro, à Praça dos Orixás e ao Festival de Brasília do Cinema Brasileiro, entre outros

“Muitas pessoas que vieram à 
posse queriam comprovar se em 
Brasília se respeitava mesmo a 
faixa e alguns motoristas come-
çaram a ficar irritados, inclusive, 
porque as pessoas passavam de 
um lado para o outro, colocando 
a mão para atravessar; então, nós 
percebemos que era uma ques-
tão cultural, fizemos uma leitu-
ra e depois a proposta”, contou.

Agora, a faixa de pedestre se 
junta a outros bens imateriais re-
gistrados no Distrito Federal, co-
mo a Associação Recreativa Cul-
tural Unidos do Cruzeiro (Aruc), o 
Bumba Meu Boi do Seu Teodoro, o 
Clube do Choro de Brasília, a Fes-
ta do Divino Espírito Santo de Pla-
naltina, o Festival de Brasília do Ci-
nema Brasileiro, o Ideário Pedagó-
gico de Anísio Teixeira, a Via Sacra 
de Planaltina e a Praça dos Orixás. 

Exemplo 

O Correio esteve na primeira 
faixa de pedestres do DF, pintada 
em 1° de abril de 1997, nas ime-
diações da Igrejinha Nossa Senho-
ra de Fátimana 307/308 Sul. Por 
lá, encontrou a advogada Rosân-
gela Gomes, 65 anos, passeando 
com a neta Ana Laura Gomes, 9. 
Residente do DF desde a adoles-
cência, a advogada elogiou o re-
conhecimento e declarou que essa 

é, também, uma forma de resgatar  
a importância do ato na lembran-
ça daqueles que têm esquecido 
de atravessar na faixa. “Nenhuma 
cidade é como Brasília, em lugar 
nenhum. Morei 10 anos em Flo-
rianópolis, conheci diversos es-
tados, mas aqui o povo, realmen-
te, tem a consciência de que é ne-
cessário parar na faixa”, pontuou. 

O casal de professores brasi-
lienses Giovana Campos, 26, e Ga-
briel Oliveira, 25, acreditam que a 
decisão é motivo de orgulho pa-
ra quem nasceu e vive na capital. 
“Quando nós vamos a outros esta-
dos, conseguimos ver, claramen-
te, a diferença e a importância da 
consciência e do respeito que pra-
ticamos aqui”, relatou Giovana. Ela 
lembrou que a atitude é, também, 
repassada a cada geração. “ Eu te-
nho uma filha de 5 anos, Violeta, e 
é muito engraçado porque quan-
do estamos na rua ela sempre re-
clama para que atravessemos na 
faixa; então é uma consciência que 
tanto os motoristas quanto os pe-
destres têm”, finalizou. 

Para Gabriel, o reconhecimen-
to servirá de exemplo para os ou-
tros estados. “Eu acho bizarro pen-
sar que só em Brasília há esse res-
peito, porque é uma lei de trânsi-
to, mas eu acho que o título é ex-
tremamente importante e servirá 
de exemplo”, disse.

Novo modelo da B.Car

A empresa especializada em 
mercado automotivo no DF, a 
B.Car, lançou sua nova franquia 
em uma festa com convidados e 
clientes na última quinta-feira. 
Durante o evento, foi apresenta-
da a proposta de abordagem que 
busca oferecer uma experiên-
cia moderna e tecnológica pa-
ra a compra e venda de veículos 
usados. A comemoração contou 
com música, exposição de carros 
e obras de artistas locais na uni-
dade de Águas Claras.

Rodrigues Neto e 
Marcos Roberto
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Almoço de 
lançamento da Fillity

A Fillity recebeu, na última 
quarta-feira, convidados espe-
ciais para conhecer a nova cole-
ção da marca, intitulada Olhares. 
A celebração foi aberta com um 
almoço no restaurante Piselli, no 
Shopping Iguatemi, onde brin-
daram o momento. Após a re-
feição, todos se dirigiram à loja 
para vislumbrar as novas peças. 
Foi uma tarde leve de conversas, 
networking, shopping e diversão.

Virginia Afonso, Pompeia Addario, Débora Epitácio, Luzielli 
Queiroz, Vandira Peixoto, Moema Caiado e Valeska Tonet Camargo

César Rebouças/Divulgação

Ana Paula Ávila e Renata Foresti Juliana Tolentino e Carolina Oliveira

O baixista dos Raimundos, Jean Moura, e o baterista, Caio Cunha
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O presidente do SLU, Luiz Felipe Carvalho, a filha 
Maria Helena, e a esposa, Vanessa de Andrade

A subsecretária da Mulher, Renata D'aguiar, 
e Juliana Jacinto


